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RESUMO: A temática da Humanização na 
área da saúde tem sido bastante discutida 
em trabalhos científicos, uma vez que avaliar 
um paciente apenas do ponto de vista 
patológico não é suficiente. Nesse sentido, 
é necessário buscar compreender formas 
mais integrais de cuidar e tratar cada pessoa 
respeitando e acolhendo suas particularidades 
e singularidades. No Campo da Odontologia 
há relatos de pacientes que apresentaram 
sintomas de ansiedade no momento da procura 
do profissional da saúde bucal. Baseadas em 
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experiências traumáticas vividas em consultas, o/a paciente com ansiedade acaba evitando 
ou abandonando tratamentos bucais prejudicando sua saúde e comprometendo seu bem-
estar. Diante disso, é importante que os profissionais da odontologia encontrem caminhos 
para construir e desenvolver um olhar mais integral, humanizado e acolhedor em suas 
práticas profissionais. À vista disso, enfatizamos o ambiente acadêmico como um espaço 
fundamental para a formação desses profissionais, no sentido de aproveitar tal espaço para 
estimular durante a graduação práticas e vivências que desenvolva um olhar mais integral, 
humanizado e sensível a estas questões. Posto isso, o presente trabalho tem como objetivo 
propor uma abordagem pedagógica de curta duração, com o foco no acolhimento e cuidados 
a pacientes que apresentem sintomas de ansiedade durante as consultas. O minicurso 
foi dividido em três momentos: 1) atividades de reflexão sobre Humanização em Saúde; 
2) Estudos sobre as contribuições da Psicologia na temática da ansiedade; uma reflexão 
sobre saúde mental, bem-estar e autocuidado na formação do profissional da saúde; 3) 
Reflexão sobre as condições bucais de pacientes ansiosos e planejamento de um ambiente 
acolhedor; Portanto, consideramos o minicurso de significativa importância na contribuição 
do processo formativo de futuras odontólogas, enfatizando, a importância de um cuidado 
ético, comprometido e humanizado no tratamento dos pacientes, sobretudo, dos que sofrem 
de ansiedade. 
PALAVRAS-CHAVE: Odontologia. Saúde bucal. Ansiedade. Ensino. Psicologia.

COMPREHENSIVENESS AND HUMANIZATION IN HEALTH: SHORT COURSE 

PROPOSAL ON THE CARE AND RECEPTION OF PATIENTS ANXIOUS TO DENTAL 

TREATMENT

ABSTRACT: The theme of humanization in the health area has been widely discussed in 
scientific studies, since evaluating a patient only from the pathological point of view is not 
enough. In this sense, it is necessary to seek to understand more comprehensive ways of caring 
and treating each person respecting and welcoming their particularities and singularities. In 
the field of dentistry, there are reports of patients who showed symptoms of anxiety at the time 
of seeking oral health professionals. Based on traumatic experiences lived in consultations, 
the patient with anxiety ends up avoiding or abandoning oral treatments, harming his health 
and compromising his well-being. Therefore, it is important that dentistry professionals 
find ways to build and develop a more comprehensive, humanized and welcoming look at 
their professional practices. In view of this, we emphasize the academic environment as a 
fundamental space for the training of these professionals, in the sense of taking advantage 
of this space to encourage practices and experiences during graduation that develop a more 
comprehensive, humanized and sensitive view of these issues. That said, this paper aims 
to propose a short-term pedagogical approach, with a focus on welcoming and caring for 
patients who show symptoms of anxiety during consultations. The mini-course was divided 
into three moments: 1) reflection activities on Humanization in Health; 2) Studies on the 
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contributions of Psychology to the theme of anxiety; a reflection on mental health, well-being 
and self-care in the training of health professionals; 3) Reflection on the oral conditions of 
anxious patients and planning a welcoming environment; Therefore, we consider the mini-
course of significant importance in the contribution of the training process of future dentists, 
emphasizing the importance of ethical, committed and humanized care in the treatment of 
patients, especially those who suffer from anxiety.
KEYWORDS: Dentistry. Oral health. Anxiety. Teaching. Psychology.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nas formações dos cursos em saúde, em geral, há uma ênfase significativa de 
conhecimentos e abordagens biológicas e tecnicistas. No ensino em Odontologia, é 
exigido um conhecimento especializado e instrumentalizado, pois para os tratamentos 
e procedimentos dessa área de atuação isso se faz necessário para a realização de 
práticas bem sucedidas nos pacientes que precisam desse tipo de assistência. Porém, 
é importante compreender que para além da intervenção puramente física e biológica 
das tecnologias leve-duras, a produção de cuidado acontece no encontro entre sujeitos, 
pessoa a pessoa, ou seja, só têm materialidade em ato, pelo que Merhy (1997) caracteriza 
como “tecnologias leves” de cuidado. As tecnologias leves referem-se a essa relação 
entre sujeitos, marcada pela forma de falar, olhar e tocar e pelos aspectos das relações 
humanas e de afeto. 

Desse modo, é importante, enquanto profissionais da saúde, estarmos atentos para 
não cairmos em um reducionismo biológico, pois o paciente não se reduz à boca, há 
uma complexidade que compõe o sujeito e por isso se faz necessário pensar a partir da 
perspectiva da Integralidade. A perspectiva integral reconhece que o sujeito que busca 
algum serviço de saúde está buscando por cuidado, que se expõe em uma demanda 
explícita e que também é marcada por questões implícitas, como o “medo de ir ao dentista”. 
É por meio do encontro com o paciente, que o profissional se coloca com uma postura, 
atitudes e presença que vai além da intervenção biológica, que é uma tecnologia dura de 
cuidado, para as chamadas tecnologias leves, que se expressam pelo reconhecimento 
do outro enquanto sujeito, com uma história, com narrativas próprias e como quem pode 
dar as melhores pistas para o tratamento seguir de forma adequada e efetiva (SANCHEZ, 
2015).

Os procedimentos odontológicos têm sido relatados como uma condição geradora 
de ansiedade e nervosismo (CESAR, 1999; MORAES; COSTA JÚNIOR; ROLIM, 2004). 
A ansiedade pode ser definida como sentimentos de medo ou angústia que antecede 
momentos de um perigo real ou imaginário; já o medo é caracterizado como uma 
sensação primária que o indivíduo apresenta ao identificar um estado de alerta e perigo. 
Ambos acabam desencadeando reações e sensações que podem ser desagradáveis ao 
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ser humano, como coração acelerado, medo exacerbado, sensação de sufocamento, 
dificuldade de respirar e sudorese excessiva (MORAES; COSTA JÚNIOR; ROLIM, 2004). 

Vale salientar que a ansiedade é uma reação natural do corpo de qualquer indivíduo, 
pois ela é um processo fisiológico desencadeado a partir de vivências cotidianas. Ela 
não é necessariamente negativa, sendo uma sensação funcional de alerta e de perigo, 
fruto da evolução e da genética, e que também impulsiona ações (LEAHY, 2011). Ela se 
torna disfuncional quando é patológica e passa a causar sofrimento a quem sente. Assim, 
fatores psicossomáticos podem potencializar as reações e sensações, desencadeando 
uma ansiedade patológica que pode trazer danos à saúde (POSSOBON, 2007). Pensando 
no trabalho do profissional da saúde, especificamente, a odontologia, essas sensações 
podem ser causadas por equipamentos e instrumentos utilizados nos consultórios, pois 
quando entramos em contato com experiências diferentes daquelas que fazem parte 
do nosso dia-a-dia, a primeira impressão é de estranhamento (ABRAHAMSSON, 2002; 
MANIGLIA-FERREIRA et. al., 2004).

Nesse contexto, a literatura científica mostra que os pacientes trazem consigo um 
elevado nível de medo e ansiedade ao procurar tratamento odontológico (CRUZ, 1997), 
fato que pode estar ligado às experiências anteriores desagradáveis ou malsucedidos 
(ABRAHAMSSON, 2002; MANIGLIA-FERREIRA et. al., 2004). À vista disso, o paciente pode 
apresentar alguma resistência ao procedimento odontológico e/ou abandono, buscando o 
serviço apenas no momento em que a sintomatologia da dor se torna insuportável, quando 
os sinais e sintomas clínicos caracterizam urgências odontológicas, exigindo tratamentos 
mais complexos e ainda mais invasivos (SCHULLER, 2003; MORAES; COSTA JÚNIOR; 
ROLIM, 2004; POSSOBON, 2007).

Desta forma, levando em consideração que o consultório odontológico é um ambiente 
com potencial ansiogênico, isso atrelado às experiências negativas do paciente, o 
cirurgião-dentista precisará ter a sensibilidade  de saber identificar e lidar com as alterações 
comportamentais para poder possibilitar a realização do procedimento (POSSOBON, 
2007). Nesse cenário, a atuação do profissional será de suma importância, uma vez que 
as estratégias utilizadas devem gerar o mínimo de estresse, ajudar o paciente a adquirir 
confiança e segurança durante o tratamento (MORAES; COSTA JÚNIOR; ROLIM, 2004; 
POSSOBON, 2007).

Segundo Pinheiro e Oliveira (2011), o odontólogo ao encontrar-se com o usuário, 
constroem juntos um espaço de intercessão e vínculo, no intuito de tentar minimizar a 
dor e insegurança geradas pela ansiedade e pelo sofrimento que esse encontro pode 
proporcionar. Este processo de construção de um ambiente acolhedor e empático é 
fundamental para que o usuário consiga vivenciar o cuidado de forma humanizada e menos 
traumática, além de ser percebido a partir de suas particularidades e singularidades. 

No entanto, nem sempre é possível observar e identificar no paciente mudanças 
comportamentais que aponte para uma ansiedade patológica. Somado a isso, muitas 
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vezes o cirurgião-dentista não dispõe de instrumentos de cuidado que construam uma 
escuta acolhedora na sua prática e intervenção. Podemos explicar esse fato, pensando 
no processo formativo desses profissionais que, muitas vezes, na grade curricular não é 
incluída disciplinas que abordem temáticas relacionadas ao comportamento, humanização 
e acolhimento em saúde, menos ainda, é proporcionado vivências acadêmicas que 
estimulem os estudantes a traçar estratégias e intervenções no manejo desses pacientes 
(PICO; KOPP, 2004). Isso acontece principalmente em sistemas de ensino em que as 
habilidades manuais e procedimentos tecnológicos são predominantes, em detrimento 
das atuações humanística (POSSOBON, 2007), baseadas nos afetos, na ética do cuidado 
e no vínculo. 

Pensando nesta problemática, os cursos de odontologia atualmente visam uma 
formação de um indivíduo generalista, reflexivo, crítico, e com sólida formação técnico 
científica e, também, ético-humanista para atuar em todos os níveis da atenção (CANALLI, 
2011). Por conta disso, existe a necessidade de se abordar e discutir questões ligadas à 
humanização e acolhimento na saúde em sala de aula, que pode ser incorporada através 
de disciplinas, projetos ou minicursos nas diversas etapas de formação dos alunos de 
graduação.

Diante do exposto, o objetivo do presente trabalho é apresentar a proposta de um 
minicurso de curta duração tendo como objetivo trabalhar a sensibilização dos acadêmicos 
sobre a importância da perspectiva da integralidade e humanização na prática odontológica, 
tendo como foco o acolhimento e cuidados com pacientes ansiosos.

2 | 	A PROPOSTA

A proposta de preparar o minicurso surgiu a partir dos relatos de acadêmicos do 
curso de Odontologia sobre suas experiências na Clínica Escola de uma instituição 
privada. Notou-se que rotineiramente muitos pacientes chegavam para os atendimentos 
apresentando características de ansiedade, como sudorese, palidez, pressão alta, 
taquicardia e náusea, fatores que influenciam no atendimento. Além disso, também 
foi evidenciado que muitos usuários que expressavam medo e ansiedade durante o 
procedimento odontológico acabam abandonando o tratamento. Esses relatos corroboram 
com os achados na literatura, os quais mostram o impacto da ansiedade na saúde dos 
usuários, na evasão nos cuidados dentários, como também em efeitos individuais, tais 
como: autoestima e relacionamento interpessoal (MORAES; COSTA JÚNIOR; ROLIM, 
2004; POSSOBON, 2007; MACEDO et al., 2011; CARVALHO et al., 2012).  

É importante destacar que as estratégias utilizadas pelo cirurgião-dentista são 
decisivas para desenvolver um bom tratamento e construir confiança com o usuário. No 
entanto, é importante destacar que essas estratégias vão além de técnicas manuais e 
planejamento clínico, elas abrangem também um ambiente acolhedor e humanizado, 
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além da dinâmica de relação entre os profissionais e usuários, fazendo com que eles se 
sintam confortáveis e confiantes (PINHEIRO; OLIVEIRA, 2011; GARCIA, 2016).   

Diante dessa questão, o minicurso intitulado Integralidade e humanização em saúde: 
abordagem de pacientes com medo e ansiedade ao tratamento odontológico foi proposto 
para os acadêmicos do curso de Odontologia. A proposta consistiu em desenvolver 
atividades voltadas para os princípios e fundamentos da Política Nacional de Humanização 
(PNH), para ajudar ao acadêmico na formulação de estratégias para o acolhimento de 
usuários ansiosos, além de criar espaços de experimentação das técnicas de relaxamento 
e respiração, como forma dos acadêmicos desenvolverem esses procedimentos consigo 
e principalmente quando realizarem procedimentos odontológicos. É nesse ponto que foi 
realizado interdisciplinaridade da Odontologia com o campo de estudo da Psicologia.

3 | 	IMPLEMENTAÇÃO DO MINICURSO

O minicurso foi realizado com 16 alunos do curso de Odontologia de uma Universidade 
Privada no Município de Vitória de Santo Antão – PE. Para a execução das atividades 
participaram duas facilitadoras, formadas em Psicologia pela Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), e uma docente do curso de Odontologia. O minicurso foi realizado 
em três etapas (cada etapa em dias diferentes), tendo durabilidade total de 10 horas. A 
avaliação da aprendizagem dos alunos aconteceu de forma participativa e coletiva a partir 
do envolvimento dos alunos, dos questionamentos, sugestões e vivências compartilhadas. 

Inicialmente, aconteceu uma apresentação mais teórica, em torno de duas horas, 
conduzida pela professora, para falar sobre os princípios e fundamentos da Política 
Nacional de Humanização (PNH), acolhimento e integralidade. Logo em seguida, foram 
apresentados vídeos com relatos de usuários jovens, adultos e idosos, sobre situações 
traumáticas vivenciadas durante tratamentos odontológicos, demonstrando quais receios 
e medos que os afligiam e, quais sentimentos emergiram no momento em que se está na 
sala de espera do dentista. Ao final, os alunos participaram de uma roda de conversa a 
fim de discutir e refletir sobre os relatos assistidos, compartilhando suas experiências no 
assunto. 

O segundo momento foi realizado durante uma tarde de atividades com duas 
psicólogas, tendo durabilidade de quatro horas.  A princípio o grupo participou de uma 
dinâmica de apresentação e acolhimento, através de técnicas grupais.  Posteriormente, 
foram abordados princípios e fundamentos da temática da humanização em saúde, 
ressaltando sua importância na formação e atuação em saúde. Também foi apresentada 
aos estudantes a perspectiva da Integralidade do sujeito, abordagem que compreende 
o sujeito como sendo multidimensionais e integrais; Logo em seguida, as psicólogas 
apresentaram um panorama geral das diversas perspectivas de autores da Psicologia em 
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relação ao conceito da ansiedade, como identificá-la e como afeta as emoções, a mente 
e o corpo das pessoas.  

No minicurso foi construído um espaço experiencial, no qual os/as alunos/as 
puderam vivenciar técnicas de relaxamento e práticas de cuidado consigo e com o outro 
no intuito de estabelecer novas formas de relação de cuidado em saúde, enfatizando 
a importância de cuidado de si para cuidar do outro. Na finalização do encontro, como 
forma de fechamento e reflexão, cada estudante recebeu uma Mandala para colorir, 
compartilhando suas impressões, reflexões, aprendizados e sentimentos vivenciados 
durante o encontro. 

As atividades realizadas nesse momento foram baseadas em ressalvas de autores 
que enfatizam a importância de estudar e trabalhar a ansiedade também nos dentistas, 
bem como o uso de estratégias para sua detecção e controle (INGERSOLL,1979; KAN; 
ISHIKAWA; NAGASAKA, 1999). Estudos mostram que a mera expectativa em realizar um 
procedimento diferente, um diagnóstico correto, atender um paciente especial ou criança, 
dificuldade em lidar com pais ou alguns pacientes pode gerar ansiedade profissional, ou 
seja, há toda uma pressão e cobrança por bons resultados. Por este motivo, o dentista 
deve estar atento não apenas aos aspectos técnicos da sua prática odontológica, ou para 
os comportamentos do paciente, dos acompanhantes, mas, sobretudo, observar e estar 
atento a si mesmo (PESSOTTI; MORAES, 1985).

No último momento do encontro foram realizados exercícios para experimentação da 
técnica de meditação e respiração consciente. Foi formado um grande círculo, um ambiente 
com menos luz, música de meditação e incenso, para que todos pudessem relaxar e se 
conectar na própria respiração, levando a atenção para o ritmo da inspiração e expiração. 
No final da atividade cada aluno fez um relato escrito descrevendo a experiência vivida 
durante o minicurso e como isso iria contribuir para sua vida profissional no futuro.  

Os momentos citados foram planejados com o intuito de: promover uma reflexão e 
discussão acerca da questão da ansiedade e como ela influencia na dor e no tratamento 
odontológico; favorecer a integração e participação; possibilitar e apresentar técnicas de 
relaxamento e práticas de cuidado consigo e com o outro. 

Na última etapa do minicurso, com duração de quatro horas, a professora apresentou 
através de imagens a condição da saúde oral de pessoas que tinham traumas odontológicos 
e não procuravam o cirurgião-dentista ou que abandonaram o tratamento por medo. Além 
disso, mostrou como a ansiedade pode desencadear patologias na cavidade oral. A partir 
dos casos apresentados, foi discutido quais os sinais que um paciente ansioso apresenta, 
como criar um ambiente odontológico acolhedor e humanizado, quais as condutas clínicas 
na interação com crianças, jovens, adultos e idosos. 

Por fim, os alunos receberam um papel colorido para expressar através de desenho, 
pintura ou textos a percepção dele sobre o minicurso vivenciado. Ficou evidente que a 
participação dos discentes nas atividades enriqueceu a formação acadêmica, uma vez 
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que propiciou um olhar diferenciado para o acolhimento e atendimento dos pacientes, 
além ressaltar a importância do cuidado pessoal. Isso foi confirmado através dos relatos 
de alguns participantes do minicurso: 

“O minicurso sobre ansiedade foi algo muito importante para a nossa formação, nos 
ensinou a identificar sinais que podem influenciar no atendimento ao paciente e como 
amenizar os seus efeitos. Olhar para o outro de forma holística é essencial para exercer 
um atendimento e uma avaliação completa do paciente, identificando possíveis fatores 
agravantes a saúde bucal.” [Participante 01]

 “A ansiedade deve ser tratada de forma séria e respeitosa, pois pode causar problemas 
graves à saúde da bucal do paciente. Um paciente que apresenta traumas relacionados à 
consulta odontológica apresenta por vezes negligência quanto aos cuidados necessários 
para uma boca saudável e passar confiança, tentar acalmar o paciente e demonstrar 
cuidado é essencial para obter sucesso nesse atendimento.” [Participante 04]

“Olhando pelo lado do profissional o minicurso nos ensinou que devemos, antes de 
tudo, cuidar do nosso bem-estar geral para que possamos promover o bem-estar do 
paciente. Por vezes acabamos esquecendo de olhar para nós mesmos e de cuidar da 
nossa saúde, o que se torna perigoso pois quando não estamos bem não conseguimos 
fazer o outro bem.” [Participante 07]

“Um momento importantíssimo para nós foi o quando realizamos uma meditação que nos 
fez relaxar e olhar para nosso interior, onde pudemos nos conectar conosco de forma 
profunda fazendo com que entendêssemos que também precisamos de um tempo para 
nós.” [Participante 10]

Desse modo, percebe-se que as atividades desenvolvidas complementam o 
aprendizado sobre as dinâmicas das relações humanas, resgatando a dimensão ética do 
cuidado em sua complexidade, tensionamentos, contrariedades e potência.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Abordagem pedagógica realizada proporcionou, de forma participativa e coletiva, 
resultados positivos no processo formativo dos estudantes do curso de Odontologia. As 
reflexões sobre acolhimento, Humanização em saúde, bem como a visão da perspectiva 
integral, ofereceu novas formas de lidar, no exercício profissional, manejar o cuidado à 
pacientes que apresentem sintomas de ansiedade durante as consultas 

Na experiência do minicurso as atividades desenvolvidas puderam capacitar e 
sensibilizar os alunos para identificar sinais comportamentais de inquietação, além de 
apresentar estratégias que podem ser empregadas com o intuito de minimizar a ansiedade 
gerada no paciente ou no profissional durante os procedimentos odontológicos. As vivências 
das técnicas de relaxamento e respiração ajudaram a manter o equilíbrio emocional e 
consciente de si mesmo e, principalmente, no momento em que se realiza procedimentos 
odontológicos em pacientes ansiosos. A temática do cuidado de si abordada no minicurso 
ajuda os estudantes refletirem sobre a necessidade de trabalhar o autocuidado, pois essa 
prática afeta positivamente na postura que um cirurgião-dentista deverá ter em situações 
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adversas.
Consideramos necessário trabalhar a temática de humanização e sua integralidade 

no processo de cuidado na área de saúde, as ciências comportamentais e manejo de 
pacientes ansiosos durante o período de formação dos cirurgiões-dentistas sejam em 
minicursos, projetos de extensão, disciplinas ou outras atividades, pois, como bem diz, 
de forma geral, o Código de ética profissional, no seu Art. 2º e 3º, a Odontologia é uma 
profissão que se exerce em benefício da saúde do ser humano, da coletividade e do 
meio ambiente, sem discriminação de qualquer forma. É por essa razão que se ressalta 
a importância de uma visão integral dos sujeitos, pois o objetivo de toda a atenção 
odontológica é a saúde do ser humano. Portanto, caberá aos profissionais, dirigir ações 
que visem satisfazer as necessidades de saúde das pessoas garantindo a integralidade 
da assistência à saúde, preservação da autonomia dos indivíduos e o acolhimento ético 
e comprometido com o bem-estar do outro, e isso certamente refletirá positivamente na 
prática dos futuros profissionais. 
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